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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario cdo Governo» de 6 só contém 
uma portaria ijincumbindo O visconde da cs 
de inspeccionarr a estrada de Combra ao Por- 
to, as do districicto d'Aveiro, e as da provincia 
do Minho; e coutra approvando a modificação 
feita no projectdo da estrada da ponte do Criz | 


á Portella de Viallongo. 
seem 


CORTES. 


CAMARA 'DOS SNRS. DEPUTADOS. 
sESSSÃO EM 4 D' ABRIL. 


(Presidiencia do snr. Soure) | 


Sendo meio» dia, verificada a presença de 68 
snrs. deputados; abriu-se a sessão, 

A acta da ssessão antecedente fui lida e ap- | 
provada. E x 

A" correspondencia deu-se e destino, que 
lhe competia. 

ORDEM DO DIA. 
Continuação da «iliscussão do parecer n.º 24 sobre 
a conceessão do credito movel 


O snr. FERMEIRA DE CASTRO; — pediu que se 
julgasse a materria. discutida. 

Assim se juslgou. é 

O snr. MOORAES CARVALHO: — pediu que a 
votação sobro 09 seu aditamento fosse nominal. 

Assim so reesolveo. 

O snr.' MEELLO SoanEs: — pediu que egual- | 


mente fosse nomminal a votação sobre a con- 
elusão do parecer. . 

Decidiu-se » aflirmalivamento. E procedeu- 
se & votação solsbre a conclusão do parecer que 
foi approvado ppor 98 votos contra 1. 

Passou-se áá discussão do projecto n.º 27, | 
quo é o seguinhto: 

Artigo 1.º Os foros pertencentes á fazen- 
da nacional, e addministrados pela eschola poly-| 
thenica, que nãoo foram remidos em virtude do | 
decreto de 21 AU Outubro de 1852, serão vendi- | 
dos pelo mesmo modo e nos mesmos termos | 
que todos os owulros foros, censos e pensões da | 
fazenda nacionalal. 

Art 2.º Elgualmente serão vendidos, como | 
os demais predílios nacionaes, os predios que | 
actualmente estão na posse e administração da 
eschols polylhennica, 

Art. 3.º 00 producto da venda, tanto dos 
foros de que traceta o artigo 1.º, como dos pre- 
dips de que tractta o artigo 2.º da presente lei,” 
terá o destino e: applicação, que o artigo 2.º do 
citado decreto die 21 d'Outubro de 1852 dava 
ao producto dass remissões. 

Arte 4.º-tPica revogada a legislação em 
contrario. 

Sala da conmmjssão, em 23 de Março de 
1857. — Faustinoo da gama — Antonio Maria de 
Fontes Pereira dde Mello. — José da Silva Passos 
— José Maria ddo Casal Ribeiro, — Joaquim Ho- 
norato Ferreira,. — José Silvestre Ribeiro. — 
Antonio Cabral dde Sá Nogueira (com declarações). 
— Antonio de “Serpa. — Barão d'Almeirim. — 
Luiz Augusto Rebello da Silva. — Augusto 
Xavier da Silvas. 

Havendo aliguma discussão sobre o artigo 
1.º foi approvalo com o seguinte additamento 
do snr. Sá Negreira — sendo os foros eim divi- 
da comprehendiidos na venda. 

O ar. 2.9 tambem foi approvado. 

. Passou-se são projecto n.º 31, que é ose- 
guinte: 

Arigo 4.º Avaliação dos foros, censos 
8 pensões pertencentes á fazenda nacional, a que 
. é necessario prosceder para a remissão ou ven- 
da dos mesmos,, será calculada pelo preço me- 
dio de tres doss cinco ultimos annos, excluindo 


um do preço umais elevado, t 

Ea DaRosa o, outro do preço 
Art. 2.º FFica reduzido o 3008000 réis o 

valor de réis, fixado pelo artigo 14.º 


da lei do 13 des Julho de 1848, para as remis- 
sões ou vendas «que podem ser ellectuadas nos 
districtos, a ques respeitam os foros, censos ou 
pensões. já 


- Art. 3.º 00 preço da venda on da remis- 
são dos foros, Cerensos ou pensões pertencentes á 
fazenda nacional! poderá ser pago tres quartas 
partes em lituloos de divida fundada interna ou 
externa, pelo seu valor nominal, e ums quarta 
parte em moedas metallica. 

Art. 4.º DDas vendas e remissões, de que 
tractam os artiggos precedentes, não se pagará 
Siza; continuar-sse-hs porem a fagar o imposto 


feituraa do mencionado título, embora 


de Re do cento» de sélo do respectivo titulo. 


comprehenda mais de uma propriedade ou | culares avultadas sommas, sem que alguem 


foro, sómente pagarão os interessados a quantia 
de 600 réis, afóra a importancia do séllo do 
papel em que fôr escripto. 

Art. 5.º Fica por esta 
tubro de 1852, e no artigo 14 da carta de lei 


legislação em contrario. « 
Sala da commissão, 23 de Março de 1857 — 


Antonio Cabral de Sá Nogueira — Joaquim Ho- | de tocar a desesperação. É 
norato Ferreira. — José da Silva Passos. — Au- | certo está informado, e se não accode de 


ilva, — Faustino da Gama.— | prompto como lhe cumpre teremos a la- 


gusto Xavier da n 
José Silvestre eiro. — Antonio de Serpa. — 
Barão d'Almeirim. — Luiz Augusto Rebello da 
Silva. 

Depois d'alguma disenssão foi approvado, 


| tendo a commissão retirado o artigo 2.º 


Passou-se ao projecto n.º 18, queé o se- 
guinte: 

Artigo 1.º E” auctorisado o governo para 
reintegrar no mesmo posto de capitão, que exer- 
ceu, José Luiz Eduardo Torres, em 1833, sob 
o commando do major Urbanski, a fim de go- 
sar das vantagens que disfructam fóra de Por- 
tugal as ofliciaes estrangeiros, segundo a carta 
de lei de 11 d'Agosto de 1856, artigo 4.º S 
unico, e sem direito algum a accesso, ou a me- 
lhor posição, nem a quaesquer vencimentos 
atrazados. 

Art 2,º 
contrario. 

Sala da commissão, 18 de Março de 1857. 
— Antonio de Mello Breyner presidente — D. Luiz 
da Camara Leme — José Guedes Carvalho e Mene- 
zes— Antonio José de Barros e Sá — conde 
de Samudães (Francisco) — Carlos Cyrillo Macha- 
do — Miguel Osorio Cabral. . 


Fica revogada a legislação em 


O snr. MORAES CARVALHO: — disse que não | 


se opunha ao projecto, mas não desejava que, 
se fizessem leis pessones, e por isso era me- 
lhor que se auctorizasse o governo a reintegrar 
todos os ofliciaes, que estiverem nestas cir- 
cumstancias. y 

Os snrs. sivestre niserno, Samodães, Pas- 
sos (Manoel) e ministro dá fazenda tomaram 
a defeza do parecer, mostrando os serviços pros- 
tados por este oficial; e foi combatido pelo 
snr. Pinto Tavares, sendo afinal approvado o 
projecto. 

O snr. presente, dando para ordem do 
dia de segunda feira os projectos n.ºº 34, 38 
e 37 e os pareceres do commissão 
no Diario da camara da letra G em diante 
levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


seems 


PORTO 8 DE ABRIL. 


BARRA DO PORTO. 


O desmazelo governativo para com a 
barra do Porto ahi apresenta agora o re- 
sultado que de ha muito se receiava. A 
segunda Praça do paiz, aquella que po- 
derosamente concorre para a receita pu- 
blica, e que torna Portugal conhecido nos 
mercados estrangeiros, tem vedada a sua 
communicação com o Oceano. 


O vapor inglez «Bacchante» navfragan- | 


do na entrada da barra, veio a tomar uma 
posição que absolutamente impede a en- 
trada e sabida de embarcações de maior 
tonelagem. O arrojo e pericia da. pri- 
meira nação maritima succumbira na foz 
do Douro, e aqui levantara um monu- 
mento desastrozo que denuncia a nossa 
incuría, apontando uma solemne accusação 


ao criminozo esquecimento de todos os | 


nossos governos. 

As embarcações arribadas em Vigo des- 
tinadas ao Porto, com importantes carre- 
gamentos, não podem demandar a barra. 
Aquellas que se acham apparelhadas e 
promptas a seguir viagem d'aqui, são for- 
çadas a estacionar no Douro, pagando sol- 
dadas e sustentando passageiros. O movi- 
mento dos vapores cessa. Apenas alguma 
rasca ou catraia poderá atravessar pela 
fechadura do Douro! 

Os prejuizos que desta posição resultam 
são incalculaveise entram em todas as con- 
vieções. Perde a receita publica o prom- 
plo apuro do tributo. Perdem os parti- 


impressos | 


forma alterado o | Vida mercantil da Praça, que exige uma 
disposto no arligo 2.º do decreto de 21 «'Ou- | continuada actividade. 


| do 13 de Julho de 1848, e revogado toda a | Jonto, 


| 
| 


'ça, se as considerações a que ella tem 


| 


| preliminares consumiáto andos inteiros, e em 


| consagrada, é verdade, pelos tractados e pelo 


Ibas compense. Paralisa o movimento com- 
mercial e são inevilaveis os transtornos à 


Estamos n'um estado assustador e vio- 
As providencias não devem demo- 
rar-se, senão o commercio corre o risco 
O governo de 


mentar desgraçados acontecimentos. 
Se não vale a importancia desta Pra- 


jus mais uma vez não merecerem atten- 
ção, ha-de valer ao menos a idéa do ren- 
dimento da Alfandega, que diminue ex- 
cessivamente em quanto estiver fechada a 
mais importante communicação para o 
commercio. 

A voracidade. das despesas correntes, 
que tem absorvido o tributo especial para | 
as obras da barra deve estar saciada. O 
momento reclama altamente que se ap- 
plique desde já a somma precisa para li- 
vrar a barra do forte obstaculo que a 
peja. Desta vez não duvidamos, porque a | 
duvida seria o maior insulto que se po-| 
dera fazer ao animo governativo. 

Não é possivel que se deixe jazer o 
«Bacchante» por muitos dias na emboca- | 
dura do Douro, e quer-nos parecer que 
bastarão só as participações officiaes para 
forçar o governo a dar as mais rapidas | 
providencias, a fim de que aquelle vapor | 
seja extrahido, e desobstruida a entrada | 
do rio. | 

O snr. Intendente da Marinha não é 
homem que esqueça os seus deveres. A 
sua participação estará na presença do | 
governo, e a verdade singela produzirá o 
resultado que não é um favor, é um im- | 
perioso dever que pesa sobre os que di-| 
rigem os destinos da nação. 

Bem sabemos que quem rematou o| 
casco do «Bacchante» terá de extra-| 
hil-o; mas esta operação não póde es- 
tar à mercê da vontade e do interesse 
de um particular, porque: affecta grave- 
mente os interesses publicos. O governo 
tem de intervir de prompto, forçaúdo a 
operação ou realisando-a por sua conta, 
o que em presença das circumstancias é 
o partido que por necessidade parece 
tem de tomar-se. 


———— emma 
LIBERDADE DO SUND. 


A proposito do tractado internacional que 
decidiu a suppressão dos direitos que se paga- 
vam na passagem do Sund, faz o jornal fran- 
cez, La Patrie, as reflexões seguintes : 

« As negociações que acabam de dar em 
resultado a abolição dos direitos do Sund pou- 
co mais duraram do que um anno. Não é mui- 
to se se altender aos habitos da diplomacia. 

« Já não estsmos na epocha em que os 


que se perdia um tempo precioso em ques- 
tões de precedencia e de etiqueta. Mas, mesmo 
neste seculo de caminhos de ferro e de tele- 
graphia electrica, o caracter essencial da di-| 
plomácia é uma prudente lentidão. 

« Quando no principio de 1856 começou 
a negociação sobre a base da capitalisação e do | 
resgate dos direitos, era permittido duvidar que | 
ella tivesse tão prompto resultado. Entre dous | 
governos, a concessão da mais simples conven- | 
cão é algumas vezes uma obra laboriosa; e| 
assim quanto mais dificil não deveria ser um 
aecordo entre todas as potencias maritimas do | 
antigo e novo mundo, grandes ou pequenas, 
ricas ou pobres, absolutas ou constitucionnes | 
Como obter a adhesão de todas a um arran- 
jo que as obrigasse a resgatar por uma somma 
mais ou menos consideravel, uma percepção 


tempo, mas em si mesma iniqua e tão vexa- 
toria como envelhecida ? 

« Todavia esta maravilha acha-se realisa- 
da, porque o exemplo das principaes potencias 


cidiu as outras, e todas cederam ao voto da 
opinião, esta rainha do mundo, que reclamava 
impacientemente o fim d'vm abuso secular. 

« O assentimento do gabinete de Washin- 
gton ainda não é oflicial, mas é de presumir. 
Quando na primavera passada , depois - de ter 
expirado o prazo que elle havia fixado, o. go- 
verno dos Estados-Unidos concedeu ao governo 
dinamarquez uma prorogação de um anno, poz 
como condição, que a -somma dos direitos pa- 
gos pelos navios mercantes, durante este tem- 


| po de graça, seria deduzida da indemnisação 


a pagar ulteriormente pelos Estados-Unidos. 
Se os Estados-Unidos devem pagar uma indem- 
nisação não póde ser sobre bases differentes 
das que forem estabelecidas para as outras po- 
tencias, e não lhes falta o dinheiro. ? 

« O tratado de Copenhagne não regula 
só a questão do Sund e dos Belts, isto é das 
passagens mais frequentadas entre o mar da 
Norte e o mar Baltico; as suas eslipulações 
comprehendem tambem as outras communica- 
ções entre os dous mares. Estas comminica- 
ções são duas: d'uma parte o canal do Hols- 


'lein, que atravessa o centro da monarchia di- 


namarqueza , da outra a via de lerra que se 
desenvolve na sma extremidade meridional, a 
que une uma á autra duas das cidades han - 
seaticas, Hamburgo e Lubeck. 

« O commercio era tambem interessada, 
ainda que em menor grão, no levantamento de 
todo o obstaculo nestas duas vias, e parlicu- 
larmente na ultima, pela qual os productos da 
Europa occidental entrepostos no grande porto 
do Elba, penetram na região do nordeste. Em 
quanto que nos estreitos são abolidos todos os 
impostos, sob qualquer denominação, no canal 
e na via de terra, u direito de transito fica re- 
duzido a uma taxa minima, e em certos casos 
é até supprimido. 

« Todas estas mudanças vão ser operadas 
dentro d'alguns dias. O 1.º de Abril proximo 
é o dia solemne fixado pelo tratado. Temos 
porém a fazer aqui distinção entre as poten- 
cias, para as quaes os tratados não são defini- 
tivos 9 só terão força de lei depois de terem recebi- 
do a approvação parlamentar, e aquellas, cujos 
governos possuom em tal assumplo um direi- 
to ilimitado. 

« Para as ultimas, se ao menos ellas ra- 
tificarem o tratado em tempo util, o Sund será 
efectivamente aberto no 1.º de Abril. As ou- 
tras, segundo as explicações dadas na Camara 
dos Communs pelo chanceller do «Exchequer», 
ficarão sob o imperio d'um «estatua quo» pro- 


'visorio até ao voto das assembleas legislativas. 


Este provisorio parece dever consistir em um 
compromisso valioso da parte dos capitães de 
navios de pagarem os direitos, no caso em que 
as novas estipulações sejam rejeitadas pelas ca- 
maras de seu paiz. 

« Não é provavel que tal eventualidade so 
realise, porque a adopção do tratado inte- 
ressa o commercio maritimo de todos os esta- 
dos. O paiz mais susceptivel a respeito das 
prerogativas parlamentares, aquelle que maior 
somma tem a pagar, isto é mais de mi- 
lhões de francos (5,040 contos dereis), a In- 
glaterra não porá por certo objecção. Seu go- 
verno, tratando sobre a base do resgato não 
fez mais do que realizar o voto formal d'uma 
commissão da Camara dos Comuns e por 
isso a approvação do parlamento” reduz-se a 
uma simples formalidade. 

« Assim, o dia 14 de Março de 1857,em 


| que foi resolvida a livre abertura do Sund, e 


o dia 1.º de Abril, em que o Sand será aber- 
to, são duas datas que pertencorão à bisloria, 


| Estes: dias serão sandados com, alegria pelos 
amigos da liberdade do commercio. 


« Esta pequena revolução commercial quo 


vai cumprir-so no Norte não ataca nenhum in= 


teresse sério. Ella destruirá a prosperidade 
facticia d'Elseneur ; disperserá um pessosl de 
empregados retribuido por aquelles mesmosque 
interessavam no resgate dos direitos, e aomes- 
mo tempo uma multidão de commissarios qua 
viviam dó abuso, aggravando-v. Privará a es- 
tatistica de informações colleetivas sobre os na= 
vios do cominerciu que, cada anno, entram no 


'mar Baltico ou sahem ; perda ponco de sentir, 


pois que a estatistica encontrará todos estes na- 
vios nos diferentes portos de chegada ou de 


| partida. 


« Mas ella ponpará á navegação mercante, 
alem dos direitos arbitrarios e das commissões 
onerosas, demoras prejudiciaes o perigosas em 
paragens muitas vezes dilliceis, garantindo ao 
mesmo lempo a sua segurança pela conserva- 
ção dos pharóes e pelo estabelecimento conve- 
niente dos serviços de pilotagem e de reboque. 

« Se o vasto imperio banhado pelo mar 
Baltico se animasse com uma vida nove, se de 


2 


ora ávante a Russia se entregasse inteirament 
às artes fecundas da paz, a abertura do Sund 
soria o préludio d'um immenso movimento do 
trocas entre “ás duas metades oceidental e orien+ 


di > pasto aidot 
vo te Por-agóra ella aproveitará sobretudo ás 
«duas pritieiras marinhas commerciaes do Baltico; 
ada Suécia e da Prússia. Em França, e prin- 
cipalmente em Paris; era mais em nome dos 
interesses geraes da civilisação que desejavamos 
a destruição de um resto“ da idade media Em 
Stockolmo, “om Stettin, em Dantzick,-os interes- 
ses marilimos estremeciam, encarcerados e re- 
primidos - por detraz “desta barreira gothica ; 
«emancipados hoje notrem grandes esperanças. 
«A liberdado do Sund terá talvez proxi- 
mamiento “uma “outra" consequencias E” um pre- 
cedente que ameaça outro! imbuso” analogo ao 
que nesba de desapparecer. o Ha alguns mezes 
já, 0 commercio de Hambogo: reclama ' contra 
um “antigo direito que o governo hanoveriano 
greebe "na embocadura-do Biba. Não é aqnio 
logar proprio para tratar d'uma' questão que re- 
quer um exame separadoy Terminando, limi- 
4amo=nos por observar: que: seria para desejar 
que a abolição dos direitos do Sund tivesse 
por consequencia “a dos direitos do Stade ou 
de Brunshgusen. 
º H. Ricnetor. » 
—— e — 


SUBSCRIPÇÃO A FAVOR DA TRIPULAÇÃO 
DO-VAPOR BACCHANTE. 


Um cavalheiro estrangeiro promoveu nesta ci- 
dade uma subscripção em fayur da tripulação do 
xapor Dacchante, que no naufragio oceurrido no 
dia 28 de Março findo nada pôde salvar das 
suas bagagens. Os esforços deste cavalheiro [o- 
ram, coroadus de um bom resultado, por quân- 
to a subscripção produziu perto de 6005000 
reis. Em seguida publicamos os nomes dos 
subscriplores e a quantia que cada um subs- 
creveu. 


D. M. Feverheerd Junior, 188000 
Stephen Whisller.. 98000 
145400 

D. B. Morton, commandante do vapor 
EMiDhOSTA, SUL DUM ST o eo 98000 

L. Burnay, commandante do vapor 
“ «Lusitania» - 98000 
3. Cutler... + 28250 
€. Coverley.. - 95000 
A. Miller & €. + 128000 

R. Kavanaugb, commandante do vapor 
«Vestad..... + 96000 
E. Katzenstein, . - 33000 
6. &A. Redpath 98000 
W. 5. Grabam & €.º. 134500 
D. M.eN EERE + 48500 
€. H. Noble & Murat. + 438500 
Pedro Van-Zeller. , 0 98000 
W. A. Tait, 48500 
Justino Ferre + 125000 
Anonyino........... 48500 
W. 6. Ronghton. - 95000 
João Cassels.... 93000 
Micardo Wilcock. h$500 
“Photiaz H. Whitele, = 48500 
P. M.c Ligan.....: 4$500 
Gtofge Reid....... h$500 
Hunt Roope & Tesge = 148400 
OMey & Camp... 133500 
6: 'Sindemôn & €.º «228500 
Cockburn Smithes & Cº 135500 
F. Chamiço, Filho & Silva 98000 
TO) Smith... =h8500 
E Kbe.... =2º 48500 
Thotaz Archer.. = 48500 
G. BD. Hastings. h$500 
Kingston & Sons 98000 
Niepoort... 48500 
Jímies D. Ê 98000 
Moopér Brothers 95000 
Benjamin Franklin 48500 
VamZeler & 0.º 48000 
48500 
45500 
98000 
98000 
“98000 

W. H. Pinkham, commaúdante do va- 
por” «Floráso, 250. Amos =. h8500 
h$500 


Manoel de Clamouse Brown 
E. Whiteley. , 

T. G. Sandem 
Martincz Gassiol 
Sohn Lambert...... 
No Pike... 
R.“H, Russel... 
Smith Woodhousé 
Albino: 3. P. Soares 
Spencer & C2..... 


W. Godfrey... 
Eduardo Mose 


E. 3. Jonhston.. 
Um amigo dos inglezes 
Eduardo A. Kopke. 
Charles Duckers. 
Felgueiras & Ball 
Dous amigos. 
Burmester & 


OTCOMMERCIO DO/ PORTO. 


W. Wrench 
Antonio F. 
Robert Reid. 
Jo Ventura... 
W. 3. Wright...... 
Ferreira & Irmão. 
Brigoe: Essay .. 1º. 
Hogh Robertson, c; 
glishman». 
Barca Union. 


llem do vapor «Minho»............ 128705 
Subscripção culligida pelo vapor «Mi- 

homi, ipa. 9h. qual 2. sb. 00pul.S 68295 
Official e tripulação do vapor «Flora» 128250 


cc 
JUIZES DE DIREITO. 


Relação nominal dos Juizes de Direito de 1.º ins- 
tancia pela ordem de sua antiguidade, 


1849 
(Continuado do n.º 78.) 


José Joaquim da Silva Guardado, natural 
de Lieéa, de 46 annos de idade, formado em 
1831 — juiz de direito das ilhas de Cabo Ver- 
de por decreto de 2 de Julho, embarque em 
24 deste mez , e posse de 17 de Agosto, de 
1835 — exonerado por decreto de 27 de Outu- 
bro de 1841, para ser convenientemente em- 
pregado — juiz de direito de Angola por decre- 
to de 13 de Outubro de 1842, embarque em 
24 de Dezembro seguinte. e posse ou exercicio 
de 20 de Março de 1843 — de Ourique por de- 
creto de 9 de Novembro de 1848, e posse de 2 
de Abril de 1849 — e de Silves por decreto de 
13 de Abril, e posse de 8: de Junho, de 1853 
— vogal do conselho ultramarino, onde serve, 
por decreto de 23 de Setembro de 1851, e pos- 
se de 22 de Novembro: de 1854 — considerado 
por isso no quadro da magistratura por decreto 
tambem de 29 de Novembro de 1854, para-to- 
dos os effeitos, a que allude o $ 2.º do artigo 
7.º do decreto com força de lei de 29 de De- 
zembro de 1852. 

1850. 


Gaspar da Graça Correa de Lacerda, natu- 
ral de Vianna do Minho, de annos de idade, 
formado em 1823 — despachado em 1828 pela 
Junta do Porto juiz de fora de Ança, onde não 
chegou a servir por causa da usurpação, du- 
rante a qual diz ter estado. homisiado dois an- 
nos, e preso ató 23 de Junho de. 1833 = juiz 
de fora de Peniche pela portaria de 21, e posse 
de 24, de Março de 1834, servindo conguncta- 
mente de provedor de concelho até Agosto de 
1835 — delegado do procurador regio em Abran- 
tes por decreto de 7 de Agosto do mesmo an- 
no, que ficou sem eífeito pelo de 22 de Se- 
tembro seguinte em Coimbra. por decreto de 
15 de Abril de 1836 — em Soure por decreto 
de 49 de Abril, e posse de 16 de Maio, de 
1837 — em Leiria por decreto do 12 de Maio 
de 1838] — de novo em Soure por decreto de 
12 de Junho do mesmo anuo sob a posse to- 
mada — procurador regio dos Açores por decreto 
de 10 de Novembro de 1845, que ficou sem 
effeito pelo-de 30 de Dezembro immetliato, para 
continvar a. servir em Soure — exonerado por 
decreto de 7 de Julho de 1846 — reintegrado 
por decreto de 16 de Janeiro de 1847 — juiz 
de dircito de Idanha a Nova por decreto de 
14 de Dezembro do mesmo anno, continsando 
a servir de delegado em Soure por decreto de 
12 de Janeiro de 1848, sem prejuizo da reso- 
lução que deva tomar-se acerca do despacho de 
juiz — delegado em Celorico de Basto por de- 
creto de 28 de Julho de 1849, sendo-lhe con- 
cedida a exoneração pelo do 19 de Setembro 
do mesmo anno, a fim de ser convenientemen- 
te empregado — juiz de direitorem Mertola por 
decreto de 7 de Fevertiro, e posse de 25 de 
Março de 1850 — e em Montemor-o-Velho, on- 
de se acha, por decreto de 2 de Maio, e posse 
de 10 do Julho, de 1855. 

Observações. 

A ordem; da precedencia deste juiz foi re- 
gulada pelo decreto de 7 de Fevereiro de 1850, 
que o nomeou para Mertola, e não polo de 14 
se Dezembro de 1847 que o despachára. para 
Idanha a Nova; porque continuando. elle a ser- 
vir de delegado em Soure, por decreto de 12 do 
Janeiro de 1848, sem prejuizo, como diz este 
decreto, da resolução que deva tomar-se. ácereo 


- do mesmo despacho de juiz para Idanha a Nova, 


a qual ainda não foi tomada; depende a sus.de- 
finativa collocação do que vier a ser decidido 
sobre este objecto no Tribunal competente. 
Antonio de Magalhães Mexia Bayão de Lança 
Salema; nutural de Torrão; de 38 annos d'idade; 
formado em 1839 — delegado do procurador 
regio na ilba do Pico por decreto de 27 de 
Julho, e posse de 4 Outubro, de 1841 — exo- 
nerado pur decreto de 15 de Setembro de 1845, 
a fim do ser convenientemente empregado — de- 
legado na sexta vara de Lisboa por decreto de 
26 de Novembro e posse de 16 de Dezembro, 
tambem de 1845 —e na terceira vara por de- 
creto de 27 Dezembro de 1848, e posse de 10 
de Janeiro de 1849 — juiz de direito na ilha do 
Pico pos decreto de 24 d'Abril, e posse de 4 
de Julho, de 1850 — na comarca oriental do 
Funchal por decreto de 23 d'Abril, e posse de 


2 d'Outubro, de 1851 — e no Funchal occiden- 


$500 | em 1839 — delegado procurador regin'em Braga 


tal, onde se acha por decreto de 20 de Maio, e | 
posse de 21 de Julho, de 1856. be odgar ih 
“José Maria Pereira Forjaz Pimentel;inátu- 
ral do Coimbra; de 38 annos d'idade, formado 


por decreto de 2 de Março, e posse do 1.º de 
Junho, de 1840, até 27 de Setembro de 1845— 
Ajudante do procurador regio do Porto por de- 
creto de 28 d'Agosto, e posse do 1.º d'Outu- 
bro, de 1845, alé 8 d'Agosto de 1846 — exo- 
nerado - por decreto de 22 de' Julho de 1846 
= reintegrado pela portaria de 7, e decreto de 
25, de Janeiro de 1847 — procurador regio da 
Relação do Porto pela portaria de 28 de Janeiro 
e decreto de 14 de Julho, e posse de 9 Julho 
e 20 d'Agosto, tambem de 1847, até: 6 de Se- 
tembro de 1849 — deputado ás côrtes de 1848 
a 1851 — procurador regio da Relação de Lisboa 
por decreto de 29, e possê de 30, d'Agosto de 
1849, até 2 de Janeiro de 1851 —juiz de di- 
reito do Funchal oriental por decreto de 14, e 
posse de 25, de-Novembro de 1850 — procu- 
rador regio da Relação de Lisboa, onde se acha, 
por decreto de 31 do Dezembro de 1850, e pos- 
se de-14 de Janeiro de 1851. 

Antonio Emilio Corrêa de Sá Brandão; do 
conselho de Sua Magestade; natural do Porto; 
de annos d'idade; formado em 1840 — delega- 
do procurador regio em Viseu por decreto de 
20 d'Outubro, e juramento de 14 de Novembro, 
de 1840 — eem Villa do Conde por decreto de 
7 de Janeiro, e posse de 31 do Julho, de 1841 
— concedida a exoneração de delegado por decreto 
de 7 de Março de 1842 — administrador geral de 
Vianna por decreto de 4 de Março do mesmo anno 
de 1842; sendo exonerado pelo de 21 de Maio 
de 1846 — governador civil de Coimbra por de- 
ereto de 29 de Dezembro de 1847; sendo exonera- 
do pelo de 26 de Janeiro de 1848 — procurador 
regio da Relação de Lisboa por decreto de 20 de 
Julho de 1849; não chegando a tomar posse; e 
na do Porto por decreto de 29 d'Agosto, o pos- 
se de 5 de Setembro, tambem de 1849 — juiz 
de drreito de Villa Nova de Famalicão por de- 
creto de 14, e posse de 28 de Novembro, de 
1850 — e de Santo Thyso, onde -se acha, por 
decreto de 2 de Maio, e posse de 5 Julho, de 
1855 — deputado ás córtes desde 1842 até 1845 
— em 18'6 — de 1848 a 1851 — em 1851 0 1852 
e de 1853 a 1856. é 


1851, 


Albano Caldeira Pinto de Albuquerque, do 
Conselho de Sua Magestade, natural de Agueda, 
de 42 annos de idade, formado em 1839 — de- 
legado do procurodor regio na terceira vara de 
Lisboa por decreto-de 3 de Fevereiro, e posse 
de 22 de Abril, de 1840 —- e na Anadia por 
decreto de 7 de Janeiro, e posse de 30 de Ju- 
nho, de 1841 — concedida a exoneração por de- 
creto de 15 de “Outubro de 1844 pelo facto de 
ter sido nomeado governador civil de Vizeu, 
onde serviu ialé Setembro de 1845 — governador 
civil de Coimbra, onde serviu desde Setembro 
de 1845 até Maiv de 1846, sendo. depois no- 
meado pera governador civil de Aveiro em Ou- 
tubro “do: mesmo -anno, e logo transferido em 
Janeiro de 1847 para Vizeu, onde não chegou 
a Lamar posse governador civil. de Castello 
Branco, com posse em 26 de Abril do mesmo 
anno, até Outubro seguinte — de novo despa- 
chado para este logar em Dezembro tambem de 
1847, tendo servido: ató Dezembro de 1850 —— 
deputados cortes: nosannos, de 1846, e de 
1848-4485! — procurador regio da Relação do 
Porto por decreto de 20 de Novembro de 1850, 
esposso de 8 de-Janeiro de 1851 — juiz de di- 
reito-no Funchal oriental por decreto de 25 de 
Janeiro, e posse de 10 de: Março, do mesivo 
anno— na primeiro: districto criminalde Lisboa 
por decreto de 8,:e posse de-22, de Abril se- 
guinte — em: Castello Branco por; decreto de 16 
de Junho, e posse de 11 de Agosto, tambem 
de 1851 — e na Anadia, onde se ache, por de- 
creto de 5, e posse de 22, de Dezembro de 
1855. : 

José Preire de Serpa Pimentel, - hoje vis- 
conde de Gouvêa; natural: da Quinta das Va- 
randas, em Coimbra: de 49-annos de idade : 
formado em 1839 — delegado do procnrador 
regio de Coimbra por decreto de 28 de Novem- 
bro e posse de 23 de Dezembro de 1899 — 
exonerado por decreto do 1.º de Julho de 1846 
— delegado em Setubal por decreto do 1,º de 
Junho de 1847 — de novo em Coimbra por de- 
creto de 14, e posse de 19 de Julho tambem 
de 1847 — juiz de direito de Niza por decreto 
de 26 de JAbril e posse de 18 de Maio de 1851 
— de Celorico da Beira por decreto de 7 de 
Janeiro, e posse de'31 de Março de 1852 — 
de Villa Pouca de Aguiar por decreto de 2 de 
Agosto de 1856; não chegando a tomar posse 
— e de Moimenta da Beira, onde se acha, por 
decreto de 10 de Setembro, e posse de 25 de 
Outubro de 1856. 

Antonio Faustino dos Santos Crespo ;- na- 
tural de Porto de Moz; de annos de idade ; 
formado em 1848 — juiz de direito de Alcoba- 
ça por decreto de 13 de Maio e posse de 12 
de Junho de 1851 — e de Loanda , para onde 
foi transferido, por decreto de 17 de Junho 
de 1853. 

João Ferreira de Oliveira, natural de Con- 
deixa , de 60 annos de idade, formado em 1821 
— delegado do procurador regio na Figueira 
por decreto de 15 de Janeiro de 1834 — em 


UM 


Outubro seguinte nté 27 deyMarço de 1836 — 
delegado! na Figueira pory decreto de 7 de Ja- 
meiro';ceposseude;-9 de: Julho de 1841 — exo- 
nerado;por-dégteto, 8 de Julho de 1846 — rein- 
tegrado mo sdito Ingar-por decreto de 25 de Ja- 
neiro/ erpossesdes15'-de Fevereiró, de 1847 
Juiz" des direito da vilhovde; S. Jorge por de- 
ereto, de28vdesJulho ye» posse do 26 de Se- 
tembror ide; 4851 — de Soure: pon idecreto- de 2 
de Dezembro; do mesmo «anno, sesposse de 18 
de Janeiro de 1852 — de Monte-mór-o-Velho 
por: decreto de: 18 de Janeiro, e posse de 9 
de Fevereiro, de 1854 — da: Figueira por de- 
croto de 2 de Maio, e posse de 3 de Julho, 
de 1855 — e de Mangualde , onde se acha por 
decreto de 2 de Agosto, e posse de 6 de Ou- 
tubro de 1856. 

José Vieira de Souza e Almeida, natural de 
S. João da Pesqueira, de 66 annos de idade, 
formado em: 1823 — juiz de fóra interino de 
S. João da Pesqueira pela portaria de-18 de 
Dezembro de 1834, até Setembro de 1835, 
delegado do procurador-regio em S.João da 
Pesqueira por decreto de 26 de Setembro ,-.e 
posso do 1.º de Novembro tambem de 1835 — 
em Messejana por decreto de. 6 de Junho, de 
1836; sondo-lhe concedida a exoneração por 
decreto de 21 .de Julho do mesmo anno — de- 
legado em Moncorvo por decreto de 27 de 
Maio, e posse de 20 de Julho de 1840 — em 
S. João da Pesqueira por decreto de 3) de 
Agosto, e posso de 2 de Dezembro de 1844 — 
exonerado por decreto de 22 de Junho de 1346 
— reintegrado a este logar por decreto, de 28 
de Julho e-posse de 23 de Agosto de, 1849, 
delegado em Coimbra por decreto de 26 d'Abril 
e posse de 25 de Julho de 1851 — juiz de di- 
reito do Sabugal por decreto de 13 de Agosto 
e posse de 9 de Outubro tambem de 1851, de 
Taboaço por decreto de 28 de Dezembro de 1853 
e posse de 18 de Fevereiro de 1854 — e de 
Sinfãesl, onde antualmente se acha, por decre- 
to de 5 de Dezembro de 1855, e posse de 19 
de Janeiro de 1856. 

Augusto das Neves Sousa Pimenta; natu- 
ral de Coja; de 53 annos de idade; formado 
em 1827 — Delegado do procurador-regio em 
Cêa por decreto de 7 de Fevereiro de 1834, 
não chegando a tomar posse — em Pinhel por 
decreto de 7 de Agosto, e posse do 1.º de Se- 
tembro, de 1835 —.na Covilhã por decreto. de 
13- de Março de 1838 — em. Arganil por de- 
creto-de-12 de: Maio, e posse de 30 de Junho, 
do mesmo anno — juiz de direito substituto em 
Elvas por decreto de 18 de Setembro tambem 
de 1838, que ficon. sem cífeito pelo de 3 do 
Novembro seguinte, por assim o requerer o 
agraciado a fim de continuar à ser delegado 
em Arganil — delegado em Ganvêa por decreto 
de 19 de Maio, e posse dé 30 de Junho, de 
1840 — em S. João da Pesqueira por decreto 
de 12 de Agosto, e posse de 16 de Setembro, 
de 1846 — em Soure por decreto de 28 de Ju- 
lho, e posse de 22 de Setembro , de. 1849 — 
e em Lamego por decreto: de 25 de Janeiro, 
e posse de 22 de Março, de 1851 — juiz de 
direito da ilha do Pico por decreto de 26 de 
Abril, e posse de 6 de Outubro, tambem de 
1851 —e de Niza, onde-se acha, por decreto 
de 3 de Setembró, e posse de 26 de Outubro, 
de 1856. - o 

Felisberto Antonio: de. Campos; uatural da 
Figucira de Castello Rodrigo, de annos de 
“idade, formado em 1819 — delegado do procu- 
rador-regio em Idanha a Nova por decreto de 
-7 de Agosto, e posse de 26 de Setembro, do 
1835 = na Guarda por; decreto de 9 de Novem-- 
bro, e posse de 3 de Dezembro ; de 1836 — 
nomeado de novo para; este logar por decreto 
de 25 de Setembro, e posse de 10 de No- 
vexbro, de 1837 ,.alé Dezembro de 1851 — 
juiz de direito  dos-Caldas: da Rainha. por. de- 
creto de 10 de Dezembro de 1851, e posse do 
4 de: Fevereiro de 1832 — de Mangualde por 
decreto de 6 de Julho, e possecde;.3 de Se- 
tembro, do mesmo “anno — de Moimenta. por 
decreto de 2 de Agosto de 1856, que licor sem 
elfeito —- e de Gouvêa, onde se acha, por des 
creto de 10 de Setembro, e posse-de 4 de Ou 
tubro, tambem de 1856, 


(Continua) 
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(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


Tem-se desvanecido os boatos de que se 
tractava de fazer nova alteração no governo; e 
em circulus bem informados afirma-se d'um 
modo positivo, que antes de encerrada: actual 
sessão legislativa nenhum acontecimento desta 
ordem teremos a registar. Melhor é assim. As 
continuas mudanças no governação du estado 
não trazem senão prejuisos nos interesses pu- 
blicos, obstaculos ao desenvolvimento do paiz. 

A instituição do «Credito movel portuguez» 
foi sanccionada no sabbado pela camara dus 
deputados e-em breves dias sel-o-ha tambem 
pela camara dos pares. Está pois o paiz do- 
tado de mais um importante instituto do cre- 
dito, que póde estender as suas operações aos 
grandes e aos pequenos negocios, e cujas a:n- 
plas faculdades excedem tudo quanto entre nós 
até agora tem sido concedido aos estabelecimen- 
tos moneltarios. 


Mira por decreto do 7 de Agosto de 1835 — 
e logo em Pombal por decreto de 22 de Se- 
tembro desse aúno, onde serviu desde 22 de 


Os debates, em que sobra este assumplo 
esteve por alguns dias empenhado o pn - 
to, foram illustrados o significativos. Ea 


a = = = Sea 


alli se oppoz a que: sé fundasso em Portugãl 
o Credito movel. À vrotação, “pode-se: diger-uná- 
mimo, ea assomblea «demonstrou claramenteque 
todos desejavam ques “se institaisse mais um 
poderoso auxiliar do»-commercio, da industria, 
da agricultura, e doss melhoramentos materiaes 
da nação. As impuggnações, que apareceram, 
eram baseadas nos porincipios economicos , | não 
finhim por fim sendoo definir e determinar bem 
as fsculdados e operraçõos do novo: estabeleci- 


mento. é H x 
Se 0 voto ds asisemblea nacional foi o mais 


i ra produzir semelhante resultado, se 
piel estados por esse voto dão ao 
paiz as garantias necessarias e indispensaveis, 
não se pode afirmar ou negar desde já. E" 
mister esperar que o Credito movel entre em 
operações pura se poder imparcialmente julgar 
da sua importancia, e se merece ou não a con- 
fiança do paiz. Mas o que é fora de duvida é 
que se o novo estabelecimento monetario for 
gerido com prudencia e lealdade, muitas van- 
tágens podo proporcionar, é a sua influencia no 
credito publico pude ser grandemente proficua. 

Hoje devo haver a reunião convocada pela 
camara municipal para se discutir a mais van- 
tajosa directriz que deve seguir o caminho de 
ferro de Lisboa á fronteira de Hespanha. 

Esta grave gestão das vias ferreas preoceu- 
pá muito à attenção publica. Em todos os cir- 
culos se falla nas propostas de mr. Pello é 
nas do Credito movel, pronunciando-se uns por 
aquellas, pelas garântias que oflerece, e outros 
pelas deste pelas vantagens que appresenta. O 
Credito movel faz todos os exforços por obter 
a concessão, e no relatorio que precede as suas 
propostas obriga-se a depositar como caução 
rio Banco de Portugal uma somma pelo triplo 
daquella que depositar mr. Petto. O ponto 
mais contestado das propostas deste ultimo é 
a «xigencia da exploração por 99 annus, e o 
não querer prescindir do foro inglez. Apesar 
disto pareco-nos que a final serão acceites as 
propostas de mr. Petto, porque a opinião, mes- 
mo nas regiões officises, é-lhe favoravel. 

Diz-se que. o proponente inglez pretende 
tambem tomar a enypresa do caminho de fer- 
ro do Barreiro, e que a companhia está dis- 
posta a negociar. q 

ter o snr. miinistro da fazenda propos- 
10 nã camara, que a commissão respectiva des- 
se parecer sobre se convinha mais renovar à 
arrematação do contracto do tabaco ou sdmi- 
nistra-lo por conta do estado, fez cessar os 
boatos que a tolrespeito corriam, e as con- 
jecturas desfavoraveis que so faziam, Está tu- 
do à espara do parecer da commissão e da 
decisão da caimara, allirmando-se que aquella 
se declara pela arromatação! | 

O novo director do banco de Portugal é 
o snr José Ricca, secretario da assemblea ge- 
ral, propristario e commerciante 

Parece que por parte da companhia Lnso- 
braziloira vai ser puiblicada uma refutação 4 
longa correspondencira do snr. Marinho, ha dias 
inserta no «Jornal dio Commercio.» 

Entrou hontem «de tarde o vapor bambur- 
guer 4Teulonia», quis so destina para o Bra- 
ail. Deve seguir visgem amanhã. O «Petropo- 
lis» dizem-nos que wolta para Hamburgo. 

Já mencionamos que o rendimento da al- 
a ndega grande de Lisboa no mez de Março fin- 
do foi do 193:2328869 reis. A alfandega mu- 
nicipal de Lisboa rendeo no mesmo mez reis 
67:659$275, tendo rendido em Março do anno 
passado 63:1734971 ; e n alfandega do Porta 
rendeu 165:338$606 , tendo rendido em egual 
mes do anno passado 135:984$896 reis. 

A casa da mueda principia hoje a comprar 
pelo preço de 88240 rs. o marco qualquer por- 
ção de prata que se appresentar, ou seja das 
antigas moedas retiradas da circulação ou em 
barra com o toque legal. 

No boletim official dos preços correntes dos 
fiúndos publicos vem cotadas as acções do 
Banco Commercial do Porto... 2408 a 2418 
Banco Mercantil Purtuense...... 1058 a 110$ 
Companhia de Seguros Segurança 
“do Porto .s... coco 1508 a 160$ 
Companhia Garantia «1508 a 160% 
Companhia Equidade . = hO$a 505 
Companhia Portuense de Hlumi- 

488 a 508 
ntem, por ser domingo, não houve côr- 


nação a Gaz......sencsenrerrs - 
tes nom praça. 


Ex altenção á solemnidade dos dias de 
tmânhã e depois não se publicará a nos- 
su folha nestes dias. 


NOTICIAS DIVERSA 


“io Arribada. No dia 4 do corrente en- 
trou no Tejo, arribada com agua aberta, a es- 
cuna hollândeza Corneliszoon, procedente de 
ndres- em 19 dias , com polvora, arroz e mais 
generos, e o Rio de Janeiro. 
+ Vapor Ignez de Castro. 


Este vapor 


ingl 2 -sahiu hontem do Tejo para o nosso por- 
to, E já se acha annunciado a sabir d'aqui no 
dis 


do corrente para Liverpool e Glasgow. 
= Uma vimgem como poucas. A barca 
olina», propriedade dos snrs. Castro Silva 
ha dias 4 barra desta cidade, 
aranhão , dirigindo-se em se- 


0! COMMERCIO DO PORTO. 


guida para Vigo, onde foi fezer quarentena A 
duração da sua viagem merece ser notada pela 
brevidade, pois que esta barca não gastou 
mais de 69 dias na ida e volta, compreben- 
doa demora que teve no Maranhão: para des- 
carregar e receber novo carregamento, Para o 
Maranhão apenas gastou 20 dias, e do Ma- 
ranhão até á barra do Porto 32 dias. Viagens 
tão rapidas são raras. ba 

—— Chegada. Hontem de tarde chegaram 
de Lisboa os snrs. visconde da Luz e conse- 


Ibeiro Placido, que vieram inspeccionar a estra-. 


da de Coimbra ao Porto, e d'aqui seguirão a 
inspeccionar as estradas do norte. “O snr. ris- 
conde da Luz, lugo que chegou, sabendo do es- 
tado em que se achava a nossa barra, impedi- 
da com o casco da vapor «Bacchante», deu- 
se pressa em tomar as providencias que são 
reclamadas. 

Hoje foi á Foz o snr. director das obras 
publicas examinar o estado da barra, e sabe- 
mos que em resultado da sua investigação O 
snr. visconde da Luz resolvera d'accordo com 
elle, que por estes dias logo que o mar o per- 
millisse, se empregassem todos os meios pos- 
siveis para remover da barra aquelle obstaculo 
que impede a entrada e sabida de embarcações, 
e que está causando tão graves prejuisos ao 
commercio desta cidade. Sejam pois bem vin- 
dos estes dous cavalheiros, que foram espera- 
dos hontem nos Carvalhos por (todas as autho- 
ridades civis. e militares, e oficiaes superio- 
res. A” voute tocaram á porta do Hotel do 


Commercio, onde o snr. visconde da Luz se acha 


hospedado, tres bandas militares. 

— Procissão. ontem á noute passou em 
procissão da sua igreja dos Terceiros Francis- 
canos, para a das freiras de Santa Clara, a ima- 
gem da Senhora daSuledade acompanhada por 
grando numero de irmãos terceiros.” A imagem 
hia coberta, segundo o costume. Fechava a 
procissão uma guarda de honra de caçadores 
n.º 9, com muzica. A Senhora entrou na igreja 
das freiras benediclinas, onde se cantou o «mi- 
serere.» 

“Nas ruas do transito houve grande concor- 
rencia. 

— Polícia. Por ordem do governo civil 
foram hontem capturados todos os mendigos 
que vagueiam pela cidade, para evitar que 
ámanha, se postem aos bandos, nas portas das 
igrejas, como costumavam. Uns foram reco- 
lhidos no Azylo de Mendicidade, outros inti 
mados para sabirem' para as terras da sun na- 
luralidade; e os naturses do districto obriga- 
dos a trazer um dislinctivo designado com ex- 
pressa probibição de mendigar ás portas dos 
templos, sob pena de prisão. Os regedores re- 
ceberam neste sentido Lerminantes ordens. 

=— Mizeria. Na rua Firmeza n.º 10, 
vive na mais penivol mizeria, uma viuva com 
um filho e uma filha, é esta phtysica.: O seu 
estado compunge, muito mais porque tendo tido 
decente educação não -tem coragem para men- 
digar. E" uma infeliz digna da compaixão das 
pessoas caridosas e bemfazejas. 

— Marcha funebre. Sabemos que uma 
das marchas funebres que ha de tocar na sexta 
feira a banda da guarda municipal, é composi- 
ção d'uma senhora porlnense. 

— Asmodeu. Publicou-se o n.º 10 doste 

semanario burlesco e satyrico. 
Simão Boccanegra. Esta nova opera 
de Verdi continua a produzir em Veneza o maior 
enthusiasmo. Os jornaes italianos apparecem 
cheius de elogios a esta partitura. 

« A musica, diz o jornal «Il Trovatore» 
é tratada por mão de mestre; nada ha abi a 
que se não allendesse; o compositor deu vida 
ao drama em lodos us seus detalhes, e a mu- 
sica brilha por contrastes notaveis , principal- 
mente no prologo. A instrumentação está es- 
cripta com uma sobriedade e riqueza admira- 
veis; Os acompanhamentos são conduzidos com 
uma elegancia extraordinaria e uma rara previ- 
dencia. Os cantos são claros, bem adquados, 
inspirados como todos os do mesmo author. 

« «0...» Em lugar de censurar os vene- 
zianos pela frieza que mostraram na f.º re- 
presentação, devemos pelo contrario louval-os, 
porque o enlhusiasmo da segunda representa- 
ção mostra claramente que elle é devido ao 
merecimento real da opera, e não á fascinação 
por um nome celebre. » 

Depois de ter analysado os  principaes tre- 
chos da partitura, «ll Trovatore» termina o seu 
artigo nos lermos: segnintes : 

« ........ Segundo estes rapidos pormeno- 
res, que depois da 1.º representação nos en- 
viou um nosso amigo, compositor celebre , po- 
demos concluir que «Simão Boccanegra» é uma 
opera, que se acha não só a par das mais bel- 
las do maestro, mas ató que as excede a todas 
e muito.» . 

Correspondencias ds Veneza dizem que a 
42, 5.º e 6.º representações foram outros tan- 
tos triumphos para os cantores e compositor. 

— Um doudo. Nathaniel Lée, poeta dra- 
matico inglez, morreu doudo no hospital de 
Londres, e alli, mesmo alienado, compoz a sua 
famosa tragedia «As rainhas rivaes». Trabalha- 
va nella uma nóute á claridade da lua, quan- 
do uma ligeira nuvem lbe interceptou a luz 
daquelle astro: Jupiter | exclamou elle em tom 
imperioso, levanta-te, e espevita a lua | Po- 
rém a nuvem engrossou, e escondeu de todo 
a lua. Barbaro | exclamou então o poeta, dan- 
do uma gargalhada: disse-lhe que a espevi- 
tasse, e elle opagou-a | 


— Um inimigo de pelludos. “OQ soberano 
do eleitorado de Hesse Cassel, ordenou que to- 
dos os empregados civis do governo, rapassem 
o bigode e a pera, mandando que as suíssas 
não fossem exaggeradas. 

— Vaidade dos. negrós. Segundo as no- 
ticias de Porto Princepe (imperio de Haiti) fal- 
leceu o duque da banda do Norte, ministro do 
interior, instrucção . publica e agricultura, sen- 
do substituido pelo tenente general conde de 
Ferrier Rouge. 

Com a morte deste personagem negro, o 
ministerio de Faustino 1.º, compõe-se, sem 


contar o novo nomeado, do duque de Tibu-. 


ron, tenente general, ministro da guerra e ma- 
rinha, e o duque de S. Luiz do Sul, ministro 
da justiça. - 

E” notavel que um paiz que apenas tem 
300:000 habitantes, tenha uma nobreza supe- 
rior em titulos e numero á do imperio russo 

— Publicação. Publicou-se em Pariz o 
15.º volume da «Historia do Consulado e do 
Imperio», por M. Thiers. 

Neste volume, o aulhor conta o levanta- 
mento de toda a Ailemanha, depois do desas- 
tre de Moscow, a aliança das potencias do Nor- 
te, que a diplomacia procura romper, sem o 
conseguir, a prodígiosa actividade de Napoleão 
reconstituindo em- trez mezes um novo exerci- 
to, as suas prudentes combinações, e finalmen- 
te as daas viclorias de «Lulzen» e «Baulzen», 
que restabelecem o prestigio das armas fran- 
cezas. 

— Duelo feminino. E" objseto de to- 
das as conversações em Berne (Suissa) um due- 
lo; que teve logar entre duas jovens damas, 
no bosque de Bremzarten. As duas beroinas, 
bem assim as testemunhas, pertenciam a um 
Pensionato religioso, eo duello téve lugar por 
motivo de uma dessidencia na maneira d'in- 
terpretar os sermões do Vigario Gerber. 

— Suícidio. No dia 8 de Março, o ce- 
miterio de Brenets, em Newchatel, foi lheatro 
de um acontecimento tragico. Entre 10 e 11 
horas da nóute um mancebo de 19 annos sui- 
cidou-se sobre a sepultura de uma joven, que 
tinha fallecido ha perto de dous mezes, e cuja 
morte o deixara n'uma dôr inconsolavel. 

— Fisionomia dos bigodes. Os negros e 
espêssos denotam um coração sensivel ás doçu- 
ras do amor. 

A cor loura nos bigodes revela geralmen- 
te um espirito volnvel, o diflicil de contentar. 

Os bigodes castanhos são o signal dos bons 
sentimentos. 

O bigode descuidado e que se deixa cres- 
cer ao acaso dá a entender pouco apego á 
vida, espiritualismo exagerado ou truilos ne- 
gocios. 

O bigode cortado nas extremidades revela 
pouco gosto ou um caracter methodica. 

O bigode retorcido e erigomado é O non 
plus ultra da coqueteria masculina. 

— Apresentação. Mistress Howe -aulhora 
da Cabana do thio Thomaz, e protectora da ra- 
ça negra, acha-se em Roma, e foi appresenta- 
da ao Papa. 

— Remedio para o enjoodo mar. Diz o 
melico de Athenas M..Landerew, que o clo- 
roformio é especifico para este mal, bastando 
tomar 10 ou 12 gotas dissolvilas em agua. O 
dito medico ensaiou o remedio em 20 passa- 
geiros, que hiam de Zea para Athenas, e só 
em duas senhoras precizou repelir a doze para 
obter rezultado. 

— Um feiticeiro de bom tom. A" cerca 
de M.-Hume , o famoso magnelisador que bo- 
je chama a altenção de todo o Pariz, conta 
um perindicoo seguinte : 

« Um dus prodigios mais surprenden- 
tes executados por M. Hume, é o de evô- 
car a mão de uma pessea morta, e faze-la 
tocar na de uma pessoa viva. 

Pode comprebender-se perfeitamente o ef- 
feito que produz o annuncio deste milagre 
quando M. Hume, que 6 um joven palido e de 
uma phisionomia expressiva, fixa sobre o au- 
ditorio um olhar profundo , dizendo a qualquer 
dos presentes : 

« Collocai a vossa mão debaixo do lapeto 
que cobre esta mesa, e nomeai depois a pes 
soa morta, cuja mão quereis que venha apertar 
a vossa. 

As senhoras horrorisam-se e quasi todas re- 
cusam o aperto da mão 

Com tudo uma noite em um salão da rua 
de Santo Honorato , uma senhora polaca, res- 
pondeo ao convite de M. Hume, meltendo a 
mão debaixo do tapete, e disse quo desejava 
apertar a mão de sua irmã falecida ha an- 
nos. E 
No mesmo instante a senhora polaca im- 
palideceu, e disse, com voz lremula e comimo» 
vida, que sentia uma mão fria apertar a sua. 

Porem, disse ella, como posso saber se 
esta é a mão de minha irmã? 

Ella vai dar-vos a prova com um 
intimo, respondeu M. Hume. | É 

A senhora polaca trazia muitos anneis nos 
dedos, um dos quaes lhe tinha dado a sua fal- 
lecida irmã. A mão fria tocou o dito annel; 
eo fez girar em redor do dedo, e abrio o 
encaixe  que-continha um pouco de Cabello do 
finada. de : 

Ab! Já não duvido, é ella, é minha ir- 


signal 


-mã, exclamou a senhora chorando. 


Esta scena de um effeito pasmoso eterno 
demais; fui rias vezes reproduzida pelo ce- 
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lebre Hume , nos salões, causando em. todos. 
como é natural, a mais viva impressão, é 

— Tra Joanna e seu Sobrinho, (Do Jor- 
nal do Commercio do Rio de -Janeiro ) : Coita- 
do do meu sobrinho: exclamava-Joanna,, por- 
tugueza honrada e capaz, que, vivendo ha lon- 
gos annos nu Brazil, e sendo viuva, tinha 
deixado no Minho um sobrinho de quem acaba 
de ler uma carta que terminava com estes pa- 
lavras : ' 

- « Em fim, minha lia, estou em completa 
miseria, sem ter em que ganhe um pataco por 
semana, já não tenho que veslir nem que co- 
mer ! Peço-lhe pelo amor de Deos que me man- 
de dar passagem para essa. boa terra, donde 
nossos patricios voltam com tanto dinheiro | 
Eo só quero: ter que comer, o juro não sa- 
hir da sua companhia. ? 

-— Coitado do meu: sobrinho! repetia a 
boa Josnna. Vou: manda-lo buscar. é 

Passados alguns mezes , via-se no Rio de 
Janeiro um rapazola vestido com algum luxo, e 
passando vida folgada e milagrosa, é custa de 
uma boa velha a quem chamaremos Joanna, 
a quem elle dava o titulo escarninho de — «A 
Tia Moejarrona» | e de quem fallava com des- 
preso e satyra mordaz que: fazia rir a muita 
gente. Í 

Na ultima semana essa boa Joanna ia á po- 


| lícia queixar-se do mau tratamento qne [be da- 


vs O seu sobrinho que ella mandara vir de Por- 
tugal; e que alem de dissipar o que ella ti- 
nha, andava de porta em porta a descompô la, 
rindo-se dos seus costumes domesticos. 

O snr. delegado interrogou o sobrinho. 

— Minha tia é uma tola! respondeu este. 
Tem algum dinheiro, e não sabe gastálo. 

E" tão ridicula que conserva uma saia ve- 
lha que ha trinta annos trouxe de Portugal ! 
Conto isso ás vezes a alguns amigos para ver 
se ella se corrige, mas qual! Alem disso, tótha 
tabaco pó que é uma vergonha ! 

— E o senhor o que tem com os vicios 
alheios * , 

-— Tenho muito, porque, como v. s.º vê, 
ando sempre muito asseiado, limpo: engo- 
mado... 

— A" custa de quem? 

— A" minha custa, 

— Qual é o seu modo de vida? 

— E o que v. sº vê; andar asseiado, 

— Pergunto em que ganha o dinheiro ne- 
cessario para andar tão casquilho e tão bo- 
nito,.. 

— Eu estou aqui apenas ha 6 mezes, & 
ainda não me arranjei. 

— Vive então á custa de sua lia? 

— Não é á-custa della, porque ella está 
todos os dias que Deus dá a cantar-mo : « Em- 
prega-te, meu sobrinho | Emprega te em algu- 
ma cousa! » E não me dá nem uma palaca 
Se não fosse a minha actividade... 

— Como exercita O senhor a sua aclivi- 
dade ? 

— Assim que posso apanhar-lhe alguns mil 
reis, vou agarrando nelles dizendo-lhe: « Mi- 
nha lia, preciso deste dinheiro para, hir hoje 
ao lheatro, para comprar alguma roupa, para 
isto, para aquillo. » Ella ralha-me, repreben- 
de-me, faz-me observações as mais impertipen- 
tes, mas eu não faço caso. 

— O senhor antes de vir paraço Brazil 
passava tão boa vida? 

— Não passava, é verdade; porque lá não 
ha tantos meios de viver bem como no Brazil, 

— Em vez de estar dissipando a fortuna 
de sua tia, rindo-se e murmurando della pelas 
tavernas, O que é improprio de um homem 
capaz, porque não imita o exemplo dos seus 
patrícios, empregando se em uma occupação Lo- 
nesta e lucrativa ao mesmo tempo? 

— Hei de fazer isso mais tarde... por ora 
ainda estou muilo moço e quero diverlir-mo. 

— Bem | disse o snr. delegado. Se den- 
tro de tres dias não se mosirar empregado em 
oecupação honesta, e se continuar a maltratar 
sua tia tão generosa, a policia lhe tomará con- 
tas, e então não se queixe. 

Com esta ameaça o sobrinho sahiu inti- 
miúado promeltendo e quasi jurando não ser 
mais ingrato para com sua boa tia e mostrar- 
se empregado. A tia, de seu lado, prometeu 
coadjuval-o em sua oceupação, se elle não con- 
tinuar a desacredital-a. 


INTERIOR. 


SETUBAL, 5 d'Abril. — (Do Setubalense): 
Da noute de 29 para 30 do mez passado, 'den- 
tro da quinta chamada do «Vianna» e proxima 
4 estrada que corre entre Setobal e Palmela, 
deram um tiro em João Tavares, de idade 23 
annos, solteiro, natural de Mangualdo, e filho 
de José de Pina e de Jacintha Maria. 

São estas as declarações feitas pelo ferido 
que entrou no dis 30 no hospital da Mizeri- 
cordia desta Villa, onde fallecera no dia 1.º 
do corrente. ', 

Consta-nos que este individuo havia en- 
trado em companhia de outros naquella quinta, 
com o fim de lirar laranjas, e que fôra nessa 
oecasião que recebera o tiro de que lhe resul- 
tou a morte. 

O ferido tentara praticar uma acção sem 
davida muito má e até punivel, como é o rou- 
bo, mas um roubo de laranjas não. devo ser 
expiado com a morte, e Wuma maneira lab | 


k 


O COMMBRCIO DO) 


PORTO. 


ver 


Factos desta ordem, que tanto horrorisam 
a humanidade, só provam o estado de (ão pou- 
ca civilisação que com desgosto vemos em cer- 
tas classes da sociedade, 


 PXTERIOR 


Da «Gazeta de Madrid»: 

« PARIS 2 de Abril de 1857. — Nas elei- 
ções para o novo parlamento inglez triumfaram 
até agora 24 candidaturas minisleriaes em Lon- 
dres, e 5 nas provincias. 

Hontem verificou-so em Paris a 6.º con- 
ferencia sobre .a questão de Newfchatel. As- 
sistiram a ella o conde de Hatzfell, represen- 
tante da Prussia, e M. Kern, delegado da Con- 
federação “argentina, » 

“O almirante Napier for eleito pelo colegio 
eleitoral de Soutbwark. q 
“Até 30 de Março o governo. tinha ganho 
HO novas candidaturas, e perdido 19. O nume- 
ro de deputados liberaes “eleitos era de 238, e 
o de conservadores 95... 
Assegura-se que o novo, presidente da ca- 
dos comuns seria M. T. Baines. 
Em um banquete dado por motivo da re- 
“abertura do Athenéo, depois da eleição de lord 
Palmerston,. pronunciou este um extenso dis- 
curso, do qual trasladamos os seguintes para- 
graphos:: E 

« Accusam-me de provocar por toda a par- 
to a revolução, de perturbar a paz geral da Eu- 
ropa. Eis oque eu linha feito snrs,, o que 
tem feito o. governo, de que era orgão: temos 
animado, temos sustentado, Lanto quanto o per- 
mithiam as justas  conveniencias,, as nações que 
procuravam melhorar suas instituições, e obter 
os beneficios desto govenno parlamentar, que a 
Inglaterca ha, tanto, tempo possue. 

« Não tenho provocado: us povos, nom 
incitado as nações , a procurarem-se mudanças 
interiores que rasvavelmente não podem reali- | 
sar-se. Mas quando a realisação é possivel, 
temos dito então : Nós yos estendemos a mão, 
nós vos dirigiremos, e vós attingireis sem du- 
vida , assim O esperamos , o fim a que tão no- 
bremente vos esforçães de chegar. 

Na Hespanha, prestamos o nosso auxilio 
ao povo contra o pretendente que linha” por 
divisa na sua bandeira : despotismo : e susten- 
tamos a rainha, cuja divisa era: Constituição 
e liberdade. 

Ainda que a Hespanha não tenha ainda pos- 
to em pratica estes grandes principios, tem 
ainda assim um parlamento, e onde existem 
as formulas da liberdade, cedo on tarde, acre- 
ditai-o senhores, a liberdade se estabelecerá. 

Em Portugal, prolegemos a rainha contra 
a uzurpação de seu tio. que entre nós favo- 
reciam muitas pesssoas que não deviam sus- 
tentar a sua cousa; e Portugal digo-o com sa- 
tisfação , está largamente na posse do governo 
parlamentar, nos sens effeitos reaes o praticos. 
(Aplausos.) 

—— cera 


PARTE COMMERCIAL. 


Hoje effecluou-se o cambio sobre Londres: 


mara 
r 


A 30 dias dala 53% 
A 08071» 53% 
à 90 1» 5Bqva 54 


PARTE MARITIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 5 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 


MADEIRA. — Gal. ing. Coronation, lástro. 

CONTINGUIBA. — Pat. Josepbina, assucar. 

SETUBAL. — H.: Estrella do Sado, milho e 
carvã ; 

MAZAGÃO. — Palh. Flor do Minho, milho, 

PORTIMÃO, — Cah. Senhora, da Conceição, vi- 
nho, aguardente, ele, 

IDEM. — À. Feliz Independente, vinho e aguar- 
dente. 

LOANDA. — Br. Ássombro, marfim, cera, gom- 
ma copal, ete. 


SATIDAS. 


QUEBEC. — Gal. Rainton, lastro. 
IDEM. — Barc. ing. Devereusx, lastro. 
+ 


———— 


PORTO 7 DEABRIL. 


* Neste dia não entrou nem sabiu embarcação 


alguma. 
IDEM 8. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 


Ficam fora da barra os mesmos navios que 
se achavam hontem, e duas escunas ao Norte. 

Vento S. (brando) e o mar agitado. 
e eme reiterar 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


O BLOQUEIO DE SEBASTOPOL, ou um episodio 
foge, do Oriente, comedia em 1 acto — preço. 


“um CASAMENTO EM MINIATURA, comedia num 
acto, ornada de musica, traduzida do francez pur 


Mendes Lea) [Antonio] — preco 120. 


«O QUE E' O MENDO ! comedia-drama de cost 
mes populares em 2 tos Francisco Joaqui 
da “Costa Braga, — preco 200. VEM: 

A TORRÉ DO CORVO Drama em 4 actos pre- 
cedido d'um prologo, por Ignacio Maria Feijóo — pre- 
ço 
” Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros n.º 14 e 15 
K DINS 
. de Abreu 


ÃO PUBLICA, em Portu- 
1 volume em oitavo — pre- 


Vende-se na livraria de Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros n.º 14 e 15 


5. 

Almanak Ecclesiastico 

' « DO 

BISPADO DO PORTO 
POR 
Fillippe A. de S. Carvalho. 

Este interessantissimo trabalho estatístico e 
de muita utilidade, principalmente para os snrs. 
Ecolesiasticos. 

Vende-se nas livrarias dos snrs. Gonçal- 
ves Guimarães, aos Caldeireiros n.º 10, e Ja- 
cintho A. P. da Silva, nas Hortas n.º 144. 

Preço 720 reis. 

Tambem se vende em todos os Vigarios da 
vara desta Diocese. 


ANNUNCIOS. 


FESTIVIDADE. 


festa e arraial de S. Salvador em Que- 

brantões, é no dia 26 do corrente mez 
o segundo domingo depois de Paschoa, e 
denominado = do Bom Pastor = e em igual 
dominga continuará os annos seguintes. 


ELO cartorio do eserivão do Tribunal 

da Relação do Porto, abaixo assigna- 
do, fica assiguado o praso de lrinta dias 
a contar da data da publicação deste an- 
nuncio, a Joaquim Rodrigues e mulher e 
outros de Magueja para que dentro do 
mesmo praso preparem a apellação civel 
vinda da comarca de Lamego em que con- 
tendem com Gabriel da Silva, do Outeiro 
de Magueijinho, sob pena de se julgar 
deserta. 

Porto 31 de Março de 1857. 

José de Sousa Bandeira 


ARLOS José Paes, desta cidade, com- 

prou a Maria Martins Cardosa, e seu 
marido José de Sousa Pinto, da freguezia 
de Valbom, lugar do Monte, a quinta que 
os mesmos abi possuem, denominada a 
quinta da Junqueira, com casas d'um an- 
dar e todas as suas pertenças, que lhes 
covberam por falecimento de seus Pais 
e sogros João José Cardoso, e mulher Ma- 
ria Martins; e por isso chama a todas 
e quaesquer pessoas, que se julguem com 
direiro à mesma dita quinta, ou ao seu 
producto, que existe na mão do annun- 
ciante, para o dedusirem no praso de 15 
dias, com pena, findos elles-de se. consi- 
derar livre e desembargada a propriedade 
referida. [484] 


ENDE-SE no largo do Anjo n.º 26 a 31, 
vinho Moscatel de Setubal, e outras 
qualidades e agoardente de Canna fina e 
vinagre a 120 por garrafa. [487] 


DEPOSITO DE VINHOS ENGARRAFADOS 
NA RUA DO BOMJARDIM N.º 564 E 565. 


DEFRONTE DO COLLEGIO DO PARAISO. 

KS- GRANDE extracção que tem 

tido os vinhos deste depo- 
sito, é uma prova: evidente que os snrs. 
consumidores os preferem pela superiori- 
dade de suas qualidades; oseu proprieta- 
rio, firme na lenção de as conservar inal- 
teraveis, continua a tel-o bem sortido com 
os seguintes VINHOS TINTOS por garrafa 
150, 200, 240, 360, 440, 540 — BRANCO 
por 320. Das tres primeiras qualidades ha 
tambem meias garrafas que vende por 75, 
100, e 120. 

Neste deposito distribue-se gratis uma 
tabella dos preços e qualidades dos vinhos 
que ali se vendem, tanto por garrafa co- 
mo almude, continuando a ser distinguidos 
no lacrado das garrafas ou barriz com o 
apellido— MENERES, — Apromplta-se qual- 
quer encommenda de qualquer porção que 
se pertenda com toda a brevidade. 


H (489] 


A rua das Hortas n.º 181 a 183, ven- 
de-se papel de impressão de todos os 
formatos por preços commodos. [196] 


Hibberts London Porter.  « 39360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115]! 


a 


Portuense a reunirem-se em Assemblea 
Geral no dia 11 do corrente á noite a fim 
de resolver sobre a concessão da casa à 
Real. Sociedade Humanitaria que nella de- 
seja celebrut à sua sessão anniversaria. 

Delfim Maya. 
1.º Secretario 
[488] 


Sgarare os socios da: Assem 


sa 
Ga 


de Sousa Neves, faz publico que 
e em diante terminou com todas 
as suas transações commerciaes, para o 
que se acha em liquidação. [490] 


UEM tiver uma boa mesa de bilhar, com 

todos os seus pertences, e a queira 
vender, ou alugar por 2 ou 3 mezes, falle 
na redacção deste Jornal. [480] 


CEEE 
ERONIMO. Carneiro Geraldes, e Wen- 
ceslau de Souza Guimarães, não po- 
dendo agradecer pessoalmente a Lodas as 
pessoas que se dignaram assistir ao res- 
ponso” de sepultura de sua muito presada 
sogra a snr.“ D. Maria Amalia Tallone, que 
teve lugar no dia 22 de Março na Igreja 
de Santo Ildefonso, o fazem por este meio 
protestando-lhes eterno reconhecimento e 

gratidão por tão. dislincto obséquio. 
[483] 


RECISA-SE alugar no largo da Batalha, 

ou nas suas immediações, uma cocheira 
para ter Cavallos e Trens, (de particular) 
ou mesmo para guardar só Trens: Quem 
a tiver nestas circunstancias, póde dirigir- 
se a Hospedaria, = Aguia d'Ouro, = quarto 
nº 3. [472] 


URMESTER & C.º em liquidação, tendo 

que mandar para Inglaterra livros e 
papeis da sua exlincta caza, convidão por 
este meio a todas as pessoas que se jul- 
guem credoras da mesma, de apparecerem 
na Rua do Calvario n,º 38, até o dia 20 
do corrente mez; e para que ninguem pos- 
sa allegar ignorancia se faz o prezente an- 
nuncio. Porto 4 d'Abril 1857 (473) | 


Nova Firma. 

ENTO José Barbosa da Cunha, e José 

Ignacio Ferreira Roriz, fazem publico, 
que formaram uma Sociedade Commerci- | 
al, debaixo da firma de CUNHA & RO-| 
RIZ, a contar do 1.º do corrente; e que 
além do negocio de cambio, que teem esta- 
belecido na rua das Flores, n.º 1 e 2, e 
280; vendem tambem bilhetes de Loteria ; 
satisfazendo com promptidão a quaesquer 
encommendas que lhes façam- das Provin- 
cias, vindo acompanhadas da competente 
remessa. - É 

Porto 6 de Abril de 1857 [479] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 

Reboleira n.º 57 e 58 Lem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


ENDEN-SE 3 moradas de ca- 

y sas com quintal que rendem 
annualmente 29 muedas. Sitas 
na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 

Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
A [273] 


Arrematação. 


O Domingo 12 de Abril pelas 11 horas 

da manhã tem de proceder-se à arre- 
matação voluntaria de uma: morada de 
casas sila em S, João da Foz, de 2 anda- 
res com duas frentes, uma para a espla- 
nada do Castello com o n.º 12,e a oulra 
para a rua da Cêrca com os ninfa te; 
dizima a Deos; à chave acha-se na mão 
de Alexandre Dias Machado, na rua Direi- 
ta n.º 123; a arremação lerá lugar à por- 
ta da referida propriedade. [442] 


Salla para escriptorio. 

OA para qualquer Companhia ou par- 

ticular que nella queira estabelecer o 
seu escriptorio nas vizinhanças da Praça 
do Commerçio : tambem póde servir para 
armazem de fazendas brancas, ou -para 
uma e oulra cousa. o 

Quem a pertender allugar falle nesta 
Imprensa. [470] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 


A rua de Bellomonte n.º 131, 
ha para vender um rico 
pianno de pau preto, de auctor 
(362) 


“MORÉ & C” 


RANDE abatimento = Dictionnaire Geo- 

graphique Universe], contenant la dis- 
cription de tous les licux du Globe inté- 
ressants sous le rapport de la Géographie 
physique et politique de Phistoire de la sta- 
tistique du commerce deVindustrie ete. 
par une.societé de Geographes, 20 vol. em 
8.º bem impresso, em lugar de 32000 rs. 
6000 rs. ' [475] 


S mestres pedreiros que pretenderem 
contractar a edificação da casa que se vai 
fazer para a Assemblea Portuense podem 
dirigir-se à mesma Assemblea a tomar co- 
nhecimento da planta que ali está ex- 
| posta, a fim de apresentarem suas pro- 
postas ao presidente da commissão Ins- 
pectora o ill.”º snr. Antonio José Antunes 
Navarro na rua d'Alegria n.º 169 até o dia 
23. do corrente. 
Porto 6 de Abril de 1857. (476): 
A para vender na rua de Bello-Monte 
n.º 113, rastilho de mineiros, inglez 
(Safety fuzes) de duas qualidades para in- 
cendiar tiros debaixo d'agua, e para liros 
seccos. 

- Esta nova invenção d'incendiar os tiros 
para explosão de pedreiras merece a al- 
tenção de todos os pedreiros e mineiros, 
porque a sua applicação garante a vida dos 
trabalhadores, e incendea a polvora impre- 


terivelmente. Em quanto à despesa é muito 
diminuta. [451] . 


E 
ESTSP 


allemão. 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 


Continua a estar aberto 
todos os dias, com a decen- 


cia e ordem costumada. 
[454] 


LCATIFAS PARA SALAS E ESCADAS. Na 

rua das Congostas n.º 18 se acham à venda 
alcatifas de quatro palmos de largo, teci- 
dos, e-bonitos gostos, e de muita dura a 
500 e 580 rs. o covado. [387] 


FORAM-SE alguns terrenos na rua Du- 
queza de Bragança e Firmesa : para es- 
clarecimentos na casa n.º 39. [382] 


RCOS de ferro para pipa. Carlos Bran- 
dão, Taypas n.º 14. [461] 


PENCER & C.* na Rebolei- 

ra n.º '57 e 58, tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhádos de pipa. 


[1:625] 


RRENDAM-SE no logar do Rei- 

miro, em Gaya, É cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em 
separado ; sendo 3 delles de cerca de 600 
pipas (ás duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300- pipas. Teem tanoaria, e 
agua de bica. Quem os pertender falle 
na rua das Flores n.º 17. [4:611] 


NA rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52, ha para vender 
garrafas pretas de quartilho 


e meio de superior qualidade. 
- [364] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
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“REVISTA COM 


oq 
PAS! 


SUPPLEMENTO AO N.º 79 DO 


ERCHAL E MARITIMA. 


COMMERCIO DO PORTO. 


“ 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DO ALTO MAR) SURTAS NO RIO DOURO 


EM 7 DE ABRIL 


DE 1857. 


ENTRADAS. “PROCEDEN CIA. casco NAÇÃO. TONS, NOMES.” CAPITÃES. CONSIGNATARIOS DESTINOS. 
1856— Maio 9 [Lisboa Brigue Portugueza | 173 | Mondego Dias 
E 14 | Bahia Patacho » 124 | Princeza Silva Castros & 0.º Bahia 
a 23) Rio Grande | Brigue » 190 | Machado 1.º Nova B.3. Machado R, Grande do Sul 
Novembro, 14 | Villa do Gonde| Barca » 830 | Joven Ermelinda Sousa - Pontes Rio de Janeiro 
5 16 | Estaleira Barca, » 315 | Maria Feliz Santos a Sequeira Rio de Janeiro 
“ Ea» 16 | Estaleiro - | Galera » 477 | Cidade de Belem Rocha Pinto & Rocha: Pará 
DUAS jo Rio, de, Janeiro| Barca » 245 | Tamega Motta 3. B. da Silva Medon Rio de Janeiro 
Dezembro 7 | Rio de Janeiro, Galera » 34 | Subtil 3.º Brito B.J. Machado Rio de Janeiro 
é 23 | Pernambuco | Brigue » 265 | Trovador Silva Soares & Irinão Pernambuco 
pu 23] Maranhão Barca » 394 | Victoria Pires Manoel Pereira Penna Rio de Janeiro 
é 23) Rio “de Janeiro) Galera » 346 | Camponeza Rocha João Adrião da Rocha Rio de Janeiro 
om 23 | Rio de Janeiro) Galera » 206 | Linda de Beiriz Marques B. J. Machado RioGr e R. de Janeiro 
ços, 23 | Setubal Brigue » 210 | Alipede Moraes Pimentel & Filhos 
1857 — Janeiro 41 | Rio Grande Brigue » 222 | Alegre Gavinho B. José Machado Bahia 
"= 11 | Rio de Janeiro) Barca » 275 | Alliança Romeu Joaquim da Costa Leite Rio de Janeiro 
aa M | Rio de Janeiro, Barca » 309 | Felix Carmo F. de Mello Abreu Rio de Janeiro 
ça 30 | Riga Brigue 259 | Gardina Fernandes J. H. Andressen 
Fevereiro 14 | Maranhão Brigue » 217 | Alfredo Neves Castro Silva & Filho Maranhão 
257 25 | Rio de Janeiro | Galera » Cidade do Porto Leite Viuva Azevedo & Filhos Rio de Janeiro 
ow 25 | Rio de Janeiro | Galera » 408.) Nova Subtil Sousa J. Eduardo dos Santos Rio de Janeiro 
o 25 | Maranhão Barca » 378 | Linda Santos M. Pinheiro Alves Maranhão 
q 25 | Bahia Brigue » Augusto Leite Castros & C.% 
- 25 | Pernambuco Brigue » Esperança Lessa Soares & Irmão Pernambuco 
E 95 | Havre Brigue » Tamega J. Baptista de Castro Havre 
A 25 | Setubal Patacho » Cruz 1.º Araujo A Pereira da Cruz 
a à5 | Figueira Patacho » Harmonia Morgado Junior - | B. Rodrigues de Faria 
& 27 | Pernambuco Barca » Flor da Maia Canario M P. Pena Pernambuco 
Março 9) Bahia Brigue » Saudade Mesquita M. G. Soares 
ro 24 | Havre Hiate , Tres Graças Gomes J. Gaspar da Graça 
da 24 | Gunaive Brigue » Fortuna Ferreira 3. H Andresen 
e 29 | Lisboa Yapor » Argus 
1856 —Novembro 30 | Riio de Janeiro| Galera Brazilcira 423 | Aurora Figueiredo Pinto & Rocha Rio de Janeiro 
1857 —Fevereiro 25 | Rio de Janeiro | Barca » Hydra - | CJ, Ferreira Rio deJanciro - 
1557 — Janeiro 29 | Sunderland Brigue Ingleza 9 | Essay Hucklebridge Miller & Londres 
0 29 | New-Castle Brigue » 157 | Lusifania Seaward Miller Londres 
Fevereiro 25 | New-Castle | Brigne » 202 | Circassian Findlay Carlos Coverley Londres 
j 25 | Glasgow Brigue » Englisman Robertson A Miller & €º Portimão 
“ 25 | Card Brigue » Isabei Bastard A. Miller &C.º Swansea 
” 25 | Dablin Palacho » Mc. Keon A. Miller & 6.º 
" 25 | Cardiff) Escuna » Thomaz = á ordem 
n 25 | Terra Nova Escuna » 440 | Quick Kraeft €. Coverley Londres 
A 25 | Cardi Escuna » 95 | Clifton Thomaz €. Coverley Bristol & Gloucester 
A 26 | TerraNova — | Escuna » Christopher Coldyorthy E. H. Noble & Murat 
de 26 | New-Castle Escuna » Mecid Cliton , á ordem 
di 26 | Sunderlad Brigue >» Old Rapp. Dixon G. Coverley 
X) 25 Brigite 1 Lydia Jane Chambeis á ordem 
Março 3 Brigue » Princess 1 Redpath & Rozas 
Ei, 8 Prigue > Lady Margaret William A, Miller & 6.º Swansca 
” 8 Barca » Iris Haman C. IF. Noble & Murat 
10 Tarca » União Wilkinson Cazaes & Filhos 
10'| Tesrra Nova Escuna » Peerless Means H. R. Teage & 0.º 
= 41 | New-Castle | Brigue » Doris Davison Redpalh &Rozas 
ko 41 | Sunderland | Brigue » Kente Johnson 
o 23 | Londres Yapor » Flora “Pinkhald A. Miller & €.º Londres 
as ” 24 | New-Castle Brigue » 239 | Margareth Kuight Jomieson oi 
e 27 | Liverpool Vapor » 257 | Minho Morton Fortunato Chamiço & Filho| Liverpool 
a 27 | Londres Vapor » 429 | Vesta Kavanaugh JF. Pinto Basto Londres 
ca 26 | Cardift Escuna » 113 | Excelt Thomaz €. Coverley Liverpool 
1856 — Outubro 13 | Stockolm Brigue Súeco 470 | Johnny Ethler E. Kebe:i&C" Elseneur e Stokolmo 
1857— Fevereiro 26 | Riga “Brigue » Avance Lingnei Sousas & Campos 
1857 — Janeiro 90 | Riga Escuna | Hanoveriana | 128| Angela Seutenh 
» Fevereiro 25 Galeota » 103 | Franciska Lindeboom A. Miller & C.º Leith 
Março 5 Barca » Laetitia Gangebloed DM. P. Junior & CA 
1857 Janeiro 30 Brigue  |Dinamarqueza| 155 | Anna Maria Moller A. Miller & €.º Londres 
Março Patacho » 195 | União Berk Sousas & Campos 
Barca Americana Delegate Mallay A,J, Antunes Navarro 
+ | Barca » Charem Sleper 
o) Galeota Holandesa Geertruida Margareth| Kolkman Sousas & Campos 
» 25 Brigue | |Mecklemburg. Eduarde Lindeimann Sousas & Campos 
Março 8| Marselha Brigue Sardo Tre Sorello Repelto 
sds B | Marselha Brigue | Napolitano Eugenia Buguro 
=9"| Vigo — Brigue | | Hespanhola Hepturlen Sala D. Felix Fernandes Torres 
80 | Breelona Escuna » Pepita Garcia Casaes & Filhos 


BARRA DO PORTO. 


q 


A barra do Porto em consequencia de se 
achar “obstruids com o casco do vapor inglez 
Bacchante, “naufrogado na tarde “de 28 de Mar- 
ço, não dá logar, por em quanto, a que pos- 
sam entrar no mnusso porto embarcações que 
demaudem mais de 8 pós d'agua, é por isso 
acham-se abrigadas na Bahia de Vigo 19, é 
fóra da barra 23. ; 


“As que se acham em Vigo são: 


Br Amalia 1,º — de Pernambuco. 
. Bare. Santa Cruz — idem. 
Barc. Duarte 4.º — idem. 
Br. Tres Amigos — idem. 
Bare. S, do Bom Successo — idem. 
= Br.S. Manoel 2.º — idem. 
Bare. Rapida — do Rio de Janeiro. 
Gal. Amizade — idem. 
Bare, Paraense — do Pará. 
Bare. Brilhante — do Maranhão, 
Bare. Carolina — idem. 
Miate Duarte 1º — de Lisboa. 
Pat, Amizade — idem. 
“Br. ing. Corsair — de Schields. 
» oh Orient — idem. 
A) Anne — de Sunderland. 


mo Tripheno — idem. 
“ RA Northon 


idem. 
» » Clarence — de New-Casile. 


cações : 


Fóra da barra estão 


as seguintes embar- 


venda alguma. 


Em acções não consta que se effectuasse 


Gal. Bella Portuense — do Rio de Janeiro. 
»- Defensor — da Bahia. 

Br. Amelia — de Cardifl. 

Br. Mattos 1.º — de Cabo Verde. 

Esc. Deolinda — de Hamburgo. 

Bare. Koh J. Noor — de Bermudas, 

Br. Active — de New-Caslle, 

Br. Amelia — idem, 

Br. Star — idem. 

Br. Eurika — de Blyth, 

Br. — William & John — de Sunderland. 
Br. Grieve — da Terra Nova, 

Pat. Lucinda — de Lisboa. 

Galeot. — Urania — de Hamburgo. 

Vap. Cintra — de Liverpool. 

Vap. Victor Emmanuel — de Glasgow. 
Br: Argo — 

Br. Prima Dona — 

5 hiates — 


REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO 8 DE ABRIL. 


Estado do mercado de 28 de Março a 7 d'Abril. 


As transacções que lemos a registar são 
| de pequena importancia, 


Das provincias tem vindo ordens para com- 
pra das dos bancos, porem não tem sido cum- 
pridas em consequencia do premio que offere- 
cem ser inferior ao estado. do mercado. 

AGUARDENTE. — O Vesta importou de Lon- 
dres 15 pipas de aguardente, e a escuna Pe- 
pita de Barcelona 106 diversos cascos com o 
mesmo genero. Os preços conservam-se sem al- 
teração. 

ADUELLA. — As entradas foram 4280 de 
Nova York no brigue Union. 

Consta baver-se feito uma venda importan- 
te de 20 milheiros. 

ASSUCAR. — Não hauve importação. As 
vendas foram algumas partidas dos carregamen- 
tos da Nova Subtil e Cidade do Porto, ás nos- 
sas cotações. 

Do da Babia não ba existencias em pri- 
meira mão. » 

ARROZ. — Vieram no vapor Vesta de Lon- 
dres 1833 saccas, e no vapor Minho de Li- 
verpool 1635. As vendas foram 1000 sacas do da 
India sos seguintes preços : 

Superior. 

Boi .. 

Ordinario 

Do nacional 
1260 a arroba. . 


ALGODÃO. — Venderam-se 70 saccas, fi- 
cando agora o deposito exausto. 


. 68000 a 68400 
. 58200 a 58600 
48200 a 45800 
150 saccas, a 


venderam se 


Na alfandega o que esiste pertence á fas 
de Crestumã” ' 
AZEITE. — Consefva o preço de AS850 
à 48900 o alimude.”“Tem' chegado algumas por- 
ções para o consumo regular. Para exporta- 
ção não ha por em quanto ordens. 

CAFE". — Venderarn-se 2 lotês, um de 200 
e outro de 60) saccas. O preço do ultimo re- 
gulou de 28700 a 28900 reis a arroba. 

CACAU, — Houve vendas de pequenas par- 
tidas. 

CERFAES. -— As entradas foram 1628 sacos 
de trigo de Nova York, 1340 ditas de Brake, 
e 200 ditas de Londres, 231 saccos de centeio 
e 300 barricas de farinba de Nova York. 

Os preços porque regulam são os seguintes: 
trigo da terra 18100 a 18150, serodio 18050 a 
18100, d'America 14050 a 18100. milho 570 
a 580, centeio 680 a 700, cevada 560 a 600 
barricas de farinha 98000 a 98400. 

O trigo da terra e serodio tem 'apparo- 
cido pouco, do Dbarbella faita. Otrigo e fari- 
nba estrangeira tem abastecido o mercado.” 

Os outros cereaes apparecem regularmente 
parao cousumo. 

A exportação no mez de Março para os 
portos nacionaas foi de 1469 alqueires de mi- 
lho, 2526 ditos de centeio, 2788 de trigo na- 
cional, 2284 ditos de lrigo estrangeiro, e 70 
barricas de farinha. 

FARINHA DE PÁU. — Houve vendas do 
pequenas partidas. 

SAL, — Ainda que'o deposito é apenas de 
20 milheiros do graudo, e 10 do miudo, apre- 
senta uma baixa de 10 a 158000 rs. em milhei- 
ro, regulando hoje um e outro a 708000 rs. 

VINHO, — Despacharam-se para exportação 
de 26 de Março a 4 do corrente 1476 pipas,” 
sendo para Inglaterra 1265 pipas, Russia 79, 
Hamburgo 33, Suecia 30, Brasil 69. 

A exportação no 1.º trimestre deste anno foi 
de 8790 pipas. 

Se bem que as vendas que se fizeram fo- 
ram de pequenas partidas, com tudo o mercado 
acha-se animado, sendo as exigencias dos pos- 
suidores a preços altos. 


brica 


———— 


METAES. 


c. 
= T$84O TE900 
=. 158500 158650 

148200: 145400 
48430 4gágo 
28005 28020 


Pecas de 8$000 — a prata... 
Onças hespanholas — a ouro 
Ditas Mexicanas — a ouro 
Soberanos — a prata.. 
Quro cereeado — a our 
Dito em barra — ouro, 


Patacas hespanholas — prata EO 980 
» Drasiléiras — >» 8940 — $960 
» mexicanas — 35 930 


Prata em barra — à ouro 
Cinco francos — a ouro, 


8925 8 
127 918, 
fio” E oab 


PREMIOS PORQUE SE EFFECTUARAM OS 
SEGUROS 
Para o Rio de Janeiro, Pará, Bahia, Per- 


nambuco, e Maranhão, sobre fazendas 
Rio Grande 


1:/ pocent 
CE tr 


New-York .. E) bag 6 
Inglaterra , A pÉUS 
» = , 
Havrê.go E 
Stockolnio a 
Lisboa e portos da costa, 
ar SEE cs 
"dem , idem barcos de vapor = equi» 
Ilhas .... 4 ; 
Hamburgo Li nd 
S. Petersburgo ARES 
Memel...... 2 E 
Riga e Pernau 2 » 
Sobre o casto de navios de vella, por E 
à vapor por 
por pi 6 E 


N. B. O trigo, grãos, sementes, peixe, sal, fru- 
cta, e farinha são livres de loda a avaria, excepto 
ta grossa, ou se o navio encalhar. 

O assucar, tabaco, canhamo, linho de fiar, cou- 
ros, e pelles são livres de avaria que não chegue a 
cinco por cento; excepto a grossa ou seo navio en- 
calhar. 

Todos os outros generos, assim como o navio e frete 
são livres de avaria que não chegue a tres por cen- 
to, excepto a gróssa ou se o navio encalhar. 

As Companhias não pagam avaria grossa sendo. 
a sua importancia abaixo de um por cento da sonima 
segurada, sem comprehender as despesas da. ava- 
liação e julgado da repartição, salva a estipulação 
das partes em contrario. 

Seguro sobre liuho, são livres d'avaria particu- 
lar que-não chegue a 10 por cento. 


ins 
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SUPPLEMENTO AO COMMERCIO DO PORTO 


PREÇOS CORRENTES EM 7 I DE 
My Ag EMTDEA 41857 
? | Bb, 1857. COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. É “ne 


Tui k TES Ê. o AR rreçost ss pin TOS ne ara 
uella de Riga — , POR ENTRADA. EE al E 
E cda Morel milheiro, 75080007 ” A “Desigiação das acções. Quantas | Desem. E 
» de Quebec .. UP 7005 1,0008000 P. BO EE emitti- [bolso nrso em moe-| Ultimo 
Aguardente fina.. E ua 1,0008000 - E judas. foda da sonante. limo dividen- 
Amendoas doces em pipa cap da Banco de Portugal. = e =| | do pago. 
» amargas .. à Pa 3208000 » Commercial do Pori ogo0o |- 5 T - 
al Ea o) E + Soo Comp ds a Portuense Sn] 398000 Saio 
ri PIA h companhia ( , cl 200800 2 
geito doce. cg dia Eee 15300 Ria Teo Pos Pensa 1008000 1045000 8g000 
vaiade aa k é » GÃoE É apruanse 508000 2p.e. pr. 
Agon-raz ni 48850 48900 :MO Empreza delhupian ção: Arganm a -SOHOgO 0 “istdoo Juro 7 p.c-ao anno 
Algodão. do Pa 8 | Bio fegon atol da Sm do pi de Novêsacão, apar O à jd Bo sá 
«da Bahia. $100 4110) idem 2 000!  » Seguranca no corra) + 1008000 8 408000 -º semestre de 1856 
« de Pernamb “E E É aca cade S | IDIN O » ua mad SEE] dE pedi 1008000] 508090 RUE 
« de hernambuso: RUA y a Ea s 2:000 » Equidade estilo | 10008000] * EA 1605000 Tr 
Aleatrão MDB sue de pluiha”. & E ts) E) 00 Ras eita onra E E QDOGUDO ofooo o 
E uecia .. o) q = 7 oncorvo Pj ) BUUU | a 
Arroz di . $ E 750 o toy 100400 505000 125000 
PR ed AB] 7681000 "oleiado) idem ch 9150] 18508 2:00): sm ção do Bicalho :.. A osoao 408000 | se 
ema 4 aquiital! "05860050 25% g150| 1543 1200 S ação. Perseverança. | 50801 nominal 252 
a de Samos a UA ad pe RSS o Goo 9 Pernas | 7 SD 48500 
as ” o Lhe y Amizade... a AT$5 
«' "Carolina fe Batel: Ss ls 400 SE. aê Modgei A 508000 78500 
É vu n ad : E ú gem a vapor Rj 258 
€ da Tedia (Galcnta) E É AR emo | 8400] ES É | amoo) Rami ca E gi 1008000 | “282 
PR PR i 34300) ag600) d ars a AA 
Assucar de Pernambués, biânco” fd Wi) a8600  Sa00O Ea - 000 | 1008000 NCEEPUSTINCTE) 
5 Epi a n t » ; 000 cento 
> gaia 2 ia cond RR CR s3Ê I 
ad alo 3 ; é E t , 
CEoricar arts pmposo TCA [o ag000 38100) À idem 38000 Es | 
Banha d'unto apoio o 23050 35350 E = l 
Beeu  d'Amerieal 100 0S é e 45800 58000] * Evo 
Bach de Dali cm lab 7; sb | 36 a E EMPRESA PORTUENSE Pai - = 
erra a o o DB. . 
Ser ida pa ade a ea Sado E Em DE NAVEGAÇÃO A VAPOR ara O Rio de Janeiro 
» >» a 2 ” E SE O vapor VESUVI aa: No dia 11 de Abril (s 5 
coa aiárelin Hai ” | 18|860 & 528 tonta coa dr Radio Agar ai sahir a Na TVE 
cm o branea jioi o io a Jo Re eat i alho, sabi- LINDA i EN ER- 
ferro cntrtrão toa a 2o98 rávpRia  LIEHoN indigo s12 do | nro IPASSeERiROS » previne se “por isso os 
O di aa é 5 da E E corrente ás 2 bh achem + para que antes d i 
di ras quintal Esto a oras da tarde. | ns promptos e legalisados os seu: este dia se 
chá on iv EO n 100 & EE Sé |lretase no escritorio d'Ad rga e passageiros | po. eso carregadores tambem dev s passaportes; 
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